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Tudo sobre Stephen Hawking é fascinante: a 

provação de um gênio preso em um corpo 

enfermo; o leve sorriso iluminando o rosto em 

que apenas um músculo se mexe; a voz robótica 

inconfundível que nos convida a partilhar do jú-

bilo da descoberta conforme sua mente perambula 

pelos recantos mais estranhos do universo.

Contra todas as possibilidades, essa figura no-

tável transcendeu as fronteiras comuns da ciência. 

Seu livro Uma breve história do tempo vendeu sur-

preendentes 10 milhões de exemplares em todo o 

mundo. Participações em famosas séries de comé-

dia na TV, convites para a Casa Branca e um acla-

mado filme sobre a vida de Hawking ratificaram 

sua condição de celebridade. Ele se tornou nada 

menos que o cientista mais famoso do mundo.

Na década de 1960, foi diagnosticado com 

uma doença do neurônio motor, e deram-lhe 
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dois anos de vida. Mais de meio século depois, 

no entanto, ele continua a pesquisar, escrever, 

viajar e participar regularmente dos noticiários. 

Ao explicar essa energia extraordinária, sua filha, 

Lucy, descreve-o como alguém “completamente 

obstinado”.

Seja pela história sofrida, seja pela capa-

cidade de entusiasmar, Stephen Hawking arre-

bata nossa imaginação. Recentemente, ele ad-

vertiu que a humanidade estava ameaçada por 

uma série de desastres criados por nós mesmos 

— do aquecimento global aos vírus artificiais. 

No dia em que deu esse aviso, o artigo que re-

produzia suas palavras foi o mais lido no site 

da BBC.

É uma enorme ironia que um comunicador 

tão notável não possa ter uma conversa regu-

lar. Para conceder entrevistas, ele precisa receber 

as perguntas de antemão. Há alguns anos, sua 

equipe me pediu que não tentasse jogar conver-

sa fora com ele, pois demora muito para Haw-

king responder até as perguntas mais simples. 

No entanto, empolgado por encontrá-lo, não 

consegui me conter e soltei um “Como vai?”. 

Como resultado, fiquei me remoendo de culpa 

enquanto esperava a resposta. Ele estava bem.
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Na sala de Hawking, em Cambridge, há uma 

lousa repleta de equações. Equações matemáticas 

complexas são o que há de mais comum na cos-

mologia. Mas a contribuição ímpar de Stephen 

Hawking para a pesquisa científica está na abor-

dagem de especialidades aparentemente muito 

distintas: no caso mais famoso, ele foi o primeiro 

a investigar o vasto domínio do espaço por meio 

de técnicas científicas concebidas para estudar as 

partículas minúsculas que compõem o interior 

dos átomos.

Talvez seus colegas nesse campo terrivel-

mente complexo receiem que seus trabalhos 

nunca cheguem à compreensão geral. Contudo, 

a marca registrada de Hawking é sua luta para 

alcançar um público mais amplo. Em 2016, na 

BBC Reith Lectures, série de palestras anuais pro-

feridas por grandes nomes da ciência atual pro-

movida pela BBC e transmitida pela rádio BBC4, 

de Londres, ele enfrentou o desafio de resumir 

toda uma vida de insights sobre buracos negros 

em duas transmissões de quinze minutos. E, para 

aqueles que são curiosos mas se sentem perdidos, 

ou são fascinados pelas ideias mas não se sentem 

confortáveis com a ciência, acrescentei notas nos 

trechos cruciais para dar uma ajudinha.
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